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 ⁄ CLIMA

Uma análise integrada das 
formas de proteção contra en-
chentes nas bacias hidrográficas 
gaúchas é uma das sugestões 
contidas na “Manifestação aos 
porto-alegrenses sobre o sistema 
de proteção contra inundações 
de Porto Alegre”. O documento, 
apoiado por diversos engenhei-
ros, arquitetos e ex-integrantes do 
Departamento Municipal de Água 
e Esgotos (Dmae) e do extinto De-
partamento de Esgotos Pluviais 
(DEP), ressalta que é necessário 
estudar a ampliação e o aperfei-
çoamento, em nível estadual, de 
alternativas para os sistemas de 
proteção contra inundações.

O ex-diretor do DEP Vicen-
te Rauber salienta que essa ini-
ciativa contribuiria para atenuar 
impactos na capital gaúcha de 
possíveis eventos climáticos se-
melhantes ao que assolou o Es-
tado recentemente. O engenhei-
ro, que também é autor do livro 
“Prevenir é o melhor remédio – 
Sistemas de Proteção contra Inun-
dações e Alagamentos de Por-

Manifesto defende sistema 
integrado contra cheias
Engenheiros, arquitetos e outros especialistas assinaram o documento
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to Alegre”, destaca que já existe 
um estudo parcial sobre a ques-
tão feito pela Fundação Estadual 
de Planejamento Metropolitano e 
Regional (Metroplan). 

Esse trabalho, detalha Rau-
ber, abordou rios na região Me-
tropolitana como o Gravataí, do 
Sinos, Arroio Feijó, além do Guaí-
ba. O engenheiro sustenta que 
agora é necessário ampliar as 
pesquisas para rios como o Ja-
cuí e o Caí, por exemplo. Segun-
do o ex-diretor do DEP, os estudos 
são fundamentais para conse-
guir mais facilmente a liberação 

de recursos públicos para obras 
que serão necessárias para refor-
çar a contenção de futuras cheias 
no Estado. 

Ele acrescenta que o sanea-
mento é, atualmente, um tema de 
responsabilidade constitucional 
dos municípios, entretanto, con-
forme Rauber, seria viável imple-
mentar uma estrutura estadual 
para integrar as ações de pro-
teção contra inundações. “Mas, 
drenagens e proteções contra as 
cheias são ‘patinhos feios‘ que 
ninguém quer assumir”, finaliza 
o engenheiro.

Sebrae RS vai auxiliar MPEs com consultoria

As micro e pequenas empre-
sas (MPEs) atingidas pelas en-
chentes no Rio Grande do Sul te-
rão apoio do Sebrae RS. O trabalho 
auxiliará as empresas no mapea-
mento de suas necessidades para 
recuperação do espaço físico, de 
materiais e de insumos por meio 

da consultoria Sebraetec Supera. 
As empresas beneficiadas rece-
berão avaliação e consultoria do 
time do Sebrae RS e, após, reem-
bolso de até R$ 15 mil sobre os cus-
tos com reparos, manutenção ou 
reposição de equipamentos e mo-
biliário afetados pelos alagamen-
tos. Assim, o reembolso será por 
porte. Microempreendedor indivi-
dual (MEI) poderá receber até R$ 3 
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mil, microempresa até R$ 10 mil e 
empresa de pequeno porte até R$ 
15 mil.

Em caso de não haver possibi-
lidade de reparo, os itens adquiri-
dos deverão ser iguais ou simila-
res àqueles substituídos. Não são 
elegíveis para reembolso itens co-
bertos por seguros ou obtidos por 
doação. O prazo médio para o 
reembolso é de 45 dias. De acordo 
com o presidente do Conselho De-
liberativo Estadual do Sebrae RS, 
Luiz Carlos Bohn, a iniciativa inte-
gra uma ampla gama de medidas 
adotadas, para dar suporte aos pe-
quenos negócios gaúchos e conta 
com empresas parceiras. 

Outra iniciativa de apoio é a 
Assessoria de Negócios. Esse pro-
grama estrutura centros de desen-
volvimento de pequenas empre-
sas por todo o País, oferecendo 
treinamento, assessoria individual 
e soluções para o desenvolvimen-
to sustentável e de longo prazo 
dos negócios. 

APOIO E UNIÃO NA TRAGÉDIA
50mil cestas básicas a trabalhadores da indústria

afetados pelas enchentes.

Cerca de 50 mil cestas básicas estão sendo destinadas a trabalha-
dores da indústria atingidos pela enchente. A ação integra o Pro-
grama Indústria Solidária, uma iniciativa do Sistema FIERGS, dos

Sindicatos Industriais e ConselhoNacional do Sesi, que é realizada por
meio do Cadastro Indústria Solidária, operacionalizado pelo Serviço
Social da Indústria do Rio Grande do Sul (Sesi-RS), e se dedica a ofere-
cer suporte aos trabalhadores das indústrias gaúchas impactadas pelas
fortes chuvas de maio. O objetivo é fazer uma série de iniciativas para
enfrentar os efeitos da maior catástrofe climática da história do Rio
Grande do Sul.
Indústrias interessadas que seus colaboradores recebam o benefício

devem ficar atentas ao edital e às diretrizes da proposta, disponíveis
junto com o formulário para solicitação neste link: https://cadastro-
solidarioindustria.com.br/. A previsão é distribuir duas cestas bási-
cas por profissional impactado. São duas possibilidades de acesso às
cestas: com até 10 trabalhadores (20 cestas), a entrega poderá ser feita
no local estipulado via cadastro ou em um dos pontos de distribuição.
Acima desse número, as indústrias precisam coletar os itens nos pon-
tos de distribuição.

Core-RS lança campanha para arrecadar doações a
representantes comerciais.

O CORE-RS (Conselho Regional dos Representantes Comerciais no
Estado do Rio Grande do Sul), por meio do Instituto Cultural Arcosul,
lançou campanha para arrecadar doações a esses profissionais que fo-
ram atingidos pelas enchentes.
“Os representantes comerciais são conhecidos por sua força, resi-

liência e capacidade de superar adversidades. É em momentos como
este que nossa união e colaboração se tornam aindamais importantes.
Cada gesto de solidariedade,
por menor que seja, pode fa-
zer a diferença na vida daque-
les que enfrentam dificulda-
des e desafios decorrentes da
intempérie. Encorajo a todos
a se unirem em apoio e agra-
decemos antecipadamente a
todos que puderem contri-
buir e estender a mão aos que
precisam de ajuda”, conclama
Roberto Salvo, presidente do
CORE-RS. As doações podem
ser feitas por meio da chave
Pix (e-mail) sosrepresentan-
tes@institutoculturalarco-
sul.com.br.

CRECI SOLIDÁRIO: ajudando as vítimas das
enchentes.

Diante da maior enchente da história do Rio Grande do Sul, o CRE-
CI-RS está intensificando seus esforços para ajudar aqueles que mais
precisam. Nossa campanha CRECI-SOLIDÁRIO está em pleno an-
damento. Além da nossa sede em Porto Alegre, nossas delegacias no
interior do Estado estão disponíveis e servindo como pontos de ar-
recadação.
“Estamos comprometidos em

ser uma força de apoio e recons-
trução para as vítimas das en-
chentes. Nossas unidades estão
prontas para receber roupas, ali-
mentos, materiais de limpeza,
que possam aliviar o sofrimento
das famílias afetadas”, diz a peça
de lançamento da promoção.

Força aos profissionais de marketing.
Solicitação do casal de empresários Cláudia e Ricardo Flehr: “Esta-

mos empenhados em uma campanha para ajudar profissionais de ma-
rketing do RS que perderam clientes, seus escritórios e agências.
Compaixão e solidariedade unem forças em tempos difíceis. A CF

Marketing Médico, em parceria com outros profissionais de Marke-
ting do Brasil, está estendendo a mão à comunidade de marketing
do Rio Grande do Sul, que enfrentou perdas devastadoras após as
recentes enchentes, que assolaram nosso estado. Muitos perderam
clientes, empregos e escritórios. Se você está precisando de um social
media, designer, gestor de tráfego ou copywriter para impulsionar o
seu negócio, agora você pode contar com talentos locais. Para faci-
litar essa conexão entre você e esses profissionais, criamos um site
onde você pode encontrar e contratar quem melhor se encaixa nas
suas necessidades. Profissionais de Marketing podem se cadastrar e
contar sua história no site.

Visite o site www.sosprofissionaisrs.com.br”.

Core-RS conclama os Representantes
Comerciais.

CRECI apela à sensibilidade do mercado
imobiliário.


